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PARECER 679/96 DA COMISSO DE COMSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1493/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar travessa HANS LEIP, o logradouro publico
sem denominaçao, sem CADLOG, sendo seu ponto inicial na
Rua Caraibas (CADLOG 04216-1), localizado na Vila
Pompéia, Distrito da Lapa.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quOrum de maioria
simples para deliberaçao, é dispensada a votaçao em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiçao e Justiça, 16/04/96.
Dárcio Arruda
Viviani Ferraz - Relator
Arselino Tatto
Melo Rodolfo
Osvaldo Sanches
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PROJETO DE LEI N2 

Denomina de HANS LEIP a Traves-

sa sem denominação - localizada

no setor 022 - Quadra 035-AR/LÁ.

6eG?Maí----3-„s.

Cee-cedi

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re

vogadas as disposiçOes em contrário.

Sala das S- 	 i3 cbt. c, LrlAj

4i0r	

cQe_ 4)(7

VE' , IOR MÁRIO NOD'

1 'À OF7 1905	 Vice Lider - Pirr,

SEÇ.ÃO

13 DEZ 1995

esb/95 - 3L10

-
A Camara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de HANS LEIP a Travessa localizada no

setor 022 - Quadra 035 - sendo o seu Ponto inicial 	 na

Rua Caraibas (CODLOG 04.216-1) Vila Pompeia - AR/LÁ.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta

das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas 	 se

necessario.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos re-

quisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao ar-

tigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em

07.04.1983 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1984

pagina 47.

Propomos aos nobres edis desta Casa este:projeto

de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos

a expor:

Hans LEIP

Nascido em Hamburgo, em 22 de setembro de 1893,e

falecido em 7 de abril de 1983, Hans Leip era soldado durante a I Guer

ra Mundial, quando escreveu a letra de Lili Marleen, que então passou

despercebida. Uma canção sentimental, que exprime a saudade de um sol-

dado na guerra, ansioso para voltar e rever o lampião, proximo ao quar

tel, onde ele conversava com a namorada Lili Marleen. Não se sabe como,

de repente, em plena II Guerra Mundial, a emissora militar-alemã de Bel

grado rodou o disco, e imediatamente os combatentes que a ouviram escre

veram cartas e mais cartas pedindo que fosse repetida. Nem a dureza es-

partana do regime nazista conseguiu deter a popularidade da milsica,

proibida por suscitar sentimentalismo nos soldados. Os soldados alemães

tomaram-na como uma especie de hino da esperança de voltar para casa

depois adotado pelos seus aliados japoneses e ate por norte-americanos e

britânicos.

3'10
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marcaria 245 gols, que somados aos 51

fib
outros feitos na seleção argentina, de-
ram-lhe o lugar de segundo artilheiro
de toda a história do futebol
argentino. Treinador do Argentinos
Juniors, ainda convalescendo de uma
operação de rins, ele fazia uma cami-
nhada, amparado pelo goleiro Fillol,
quando um enfarte o matou, em 19 de
setembro de 1983.

Francisco LACERDA DE
AGUIAR

Duas vezes governador de seu Estado,
o Espírito Santo (1954-58 e 1962-66),
ele era mais conhecido como 'Chiqui-
nho', um apelido carinhoso para o
político que defendia os trabalhadores
e os humildes, c abria os portões do
palácio para atender a qualquer pes-
soa. Último governador eleito pelo vo-

•to direto antes de 1964, foi o grande
, líder popular do Espírito Santo, apesar

de sua condição de grande pro-
prietário rural. Faleceu no Rio de Ja-
neiro, em 30 de abril de 1983, e foi se-
pultado em Guaçuí, ES, onde nasceu
em 1904.

Carlos LEÃO

Nascido no bairro do Cacete, no Rio
de Janeiro, em 1906, Carlos de Azeve-
do Leão era um verdadeiro 'carioca da
gema'. E através do seu traço exímio
(Portinari o considerava um dos me-
lhores desenhistas do mundo) docu-
mentou toda a boêmia carioca, de
1925 a 1955, em desenhos que infeliz-
mente rasgou e jogou fora. Embora
pintasse c desenhasse desde criança,
nunca conseguiu guardar nada, por
um sentido agudo de autocrítica, até
que sua sobrinha, Susana de Morais,

filha do poeta e amigo Vinícius, o con:
venceu a fazer a primeira exposição,
em 1966, quando já tinha 60 anos. E
só mediante a promessa de que a
própria Susana posaria para ele. Des-
de então passou a fazer uma exposição
por ano — no Brasil ou em Roma, Pa-
ris, Madrid. Desenhos de nus que leva-
ram o poeta Carlos Drummond de An-
drade a indagar se seriam mesmo de
sua autoria, ou se não se teriam criado
por si mesmos "à luz dos movimentos
que a mulher vai fazendo c desfazendo
no simples existir da intimidade". Os
últimos foram Para ilustrar uma cole-
tânea de poemas do seu amigo
Vinícius, e o desenho da capa é um nu
cujo modelo foi a própria Susana de
Morais. Faleceu no Rio, em 29 de ja-
neiro de 1983.

Françoise LECLERCQ

Orginária de família aristocrática do
norte da França, onde nasceu em
1908, Françoise Louise Ignace Antoi-
nette Leclercq era uma rica herdeira
quando eclodiu a II Guerra Mundial.
Abandonando a segurança que o di•
nheiro poderia proporcionar, dedicou-
se de corpo e alma à Resistência. Após
a libertação, ocupou-se dos movimen-
tos feministas e de libertação colonial.
Amiga de intelectuais como Aragon,
Paul Éluard, Pablo Ncruda c Jorge
Amado, participou da primeira dele-
gação francesa a visitar a China após a
libertação de Shanghai. Faleceu em
Paris em 23 de junho de 1983.

Fernand LEGROS

Seu titulo não era dos mais agradáveis:
"o mais famoso marchand internado-
nal de quadros falsos". Nascido no
Egito em 1931, de pai francês c mãe
grega, começou a carreira profissional
como bailarino e chegou a trabalhar
com Roland Petit. Logo abandonou a
dança por uma atividade mais rendo-
sa, e aos 25 anos já ganhara seu pri-
meiro milhão de dólares com a venda
de objetos de arte no famoso Waldorf
Astoria de Nova York. Mas em 1967
cometeu a imprudência de uma venda
exagerada de telas falsas a um mi-
lionário texano: 58 telas, das quais 44
eram falsificações. Legros conseguiu
fugir para a Suíça c de lá desapareceu.
por muitos anos. Em 1974 veio para o
Brasil, foi preso no Rio de Janeiro e
deportado para a França. Em 1978 foi
condenado a 18 meses de prisão, dos
quais cumpriu três. Morreu em Chas-
sencuil, França, em 6 de abril de 1983.

NasCrao cru Fla-mburgo, em 22 de se-
tembro de 1893, c falecido em 7 de
abril de 1983, Hans Lcip era soldado
durante a I Guerra Mundial, quando
escreveu a letra de Lili Marleen, que
então passou despercebida. Uma can-
ção sentimental, que exprime a sauda-
de de um soldado na guerra, ansioso
para voltar e rever o lampião, próximo
ao quartel, onde ele conversava com a
namorada Lili Marleen. Não se sabe
como, de repente, em plena II Guerra
Mundial, a emissora militar alemã de
Belgrado rodou o disco, e imediata-
mente os combatentes que a ouviram
escreveram cartas e mais cartas pedin-
do que fosse repetida. Nem a dureza
espartana do regime nazista conseguiu
deter a popularidade da música, proi-
bida por suscitar sentimentalismo nos
soldados. Os soldados alemães toma-
ram-na como uma espécie de hino da
esperança de voltar para casa, depois
adotado pelos seus aliados japoneses c
até por norte-americanos e britânicos.

Édson LEITE

"Meu cronómetro marca..." anuncia-
va ele através da Cadeia Verde-Ama-
rela, em 1958, transmitindo o jogo em
que o• Brasil conquistou o primeiro
campeonato mundial de futebol. Sua
voz, transmitida para todo o Brasil,
tornou-se a mais conhecida pelos tor-
cedores, numa época em que a Copa
do Mundo ainda não contava com as
transmissões via televisão. .Locutor da
Rádio Bandeirantes de São Paulo,
chegou nessa ocasião a obter o maior
índice do lbope para audiência de
rádio: 98 pontos. Nascido em Bauru,
em 4 de julho de 1923, Édson Pereira
Leite começou a carreira de locutor na
rádio de sua cidade. Em 1962 deixou a
Bandeirantes e foi para a TV Excel-
sior. Dirigiu ainda a TV Tupi e a TV
Rio, e foi diretor da Radiobrás. Mor-
reu a 26 de julho de 1983, em São Pau-
lo.

LEOPOLDO III

Das tragédias que marcaram a vida do
quinto rei da Bélgica, talvez a mais do-
lorosa tenha sido a morte de sua espo-
sa, a princesa Astrid da Suécia, em
acidente automobilístico, em 1935.
Um ano antes, ele assumira o trono em
decoilência de outra tragédia, a morte
do rei Alberto, seu pai, acidentado
quando praticava alpinismo. A ren-
dição aos invasores alemães, em 1940,
e um encontro secreto com I litler (se.
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Papel para informação, rubricado como

1493 	 95	 18 12 	 95
do processo ri° 	 de 19 	 I (a) .

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o_aw.-e- fe-tQu	 nada consta:5Em 18 --2 -95

Com. do Const. o Justiça

CÔO. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



sob folha n?

(a)

Em

Recebido na Comissão do

. n;onittBuSt 	JJ2.9,,,t,,iça
Ë' ca	 àsfi 64bs.

(VI
	 ,

Ao Nobre Vereador 	  1  ,, ,- , 	

para relatar.

	

Sala da Comissão da Coistituição 	 JustiOi

.. ,c11 da 	 	 O

SEGUE
documento 	 e papel para informação, rubricado 	

. juntado 	  nesta data, 	



0,2/giSala da Comisso de justiça, 02í4 I

...

cds/i11493-5

1) 4 N C s, :1 O -MM".1

Presidente

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo	 -

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa,, que encaminhe ao
Executivo pedido de informa0io para saber se a mia
pUblica, mencionada no projeto de lei nR 1493/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Noda:

LR - kf.: bem pUblico?

00,,.... - x•.: oficial e possui namero de CADLOG?

3R - A denominaç2io proposta (TRAVESSA HANS
LEIP)	 constitui homonímia?

4R - A descriço e a localizaço da via no
projeto esto corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaço?

52 - A classificaç'ão quanto ao	 tipo
(Travessa) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
disposiçes do Decreto nR 27568/68?

Esclareço que tais informaçes s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei nR 1493/95.

4

•



À LEG 9

MARIA ANTOIVrAltLIX DE PAIVA

decratárla

RECEBIDO EM LEG. 3.
12ri 03 g - /02

Sra. Elizabeth,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

0.Ç. / 03 /

• ANGELA BIAIN ANDREON1
chefe de Seçâo Técnica 111

Sra. Chefe,

iod 19c

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.
06o / 5 G

MAMA ELIZA r 	 A GE CAMARGO

AuWe T wo	 heção IV

SEGUE 	 	 	 , mista da ta
documento	 	 e papel da informação
rubrica do . .!.5 sob folha- 	 n.o .4 064.- OS 

Em	 r, a



Folha 11.0	 o C	 do proc.

11.0

o fund

•

São Paulo, Crk.	 de março de 1996.

18 - OF-LEG3
OFICIO H.0140/1996,

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Re gimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1493/95 de autoria do Vereador Mário Moda
- que denomina Hans Leip a Travessa sem denominação
localizada no setor 22, quadra 35 - AR/LA - solicitando-lhe
se digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do P.L. 1493/95 e do despacho 	 da
comissão solicitante, fls. Of e 05 respectivamente.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

rcas



---
Folha n.o 	 O	 .... do proc.
n,o	 '	 d.

	

CÂMARA MUNI IP .A . L:- : 1 	'U tunclonario
ULO

São Paulo, 	 07  de 	 março 	de 19  96
MEMORANDO

•

Recebi ofício Leg.3 n 2 140/96 ,	 de

07.03,96	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 3493/95 , de autoria do Ver. Mário Moda.

Anexo: cOpin xerográfica do PL 1493/95 e do despacho da °o-

missa.° solicitante, fls. 01 e 05 respectivamente.

RECEBI EM:
2/ 3 19‘

COM 05 53

neve-42\ Pin ha
Oficial de Gabinete

SGMLATL



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

02
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

J4ic23
do processo ne de 19

gc /g 03  '9c	 lei 	 r-r22*-4,dc  • 
MARIA TEREZA DA SILVA BERT1

Assistente Técnico de Direção IV

A Douta Comissão—de
Cons tituição e Justiça

ANGELA BORDYN ANDRPONT
Clbefe de Seção Técnica 11/

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 5.A. - IMESP



Recebido na Comissão ae
"10446 e Justiça
Em1111(2±J.	 bs

SEGUE 	   juntado 	  nesta data. 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 n? 	 O / 

Em
,  (PI 	 gÉ 

(a)



Folha n,q 	 0 4 	 do,proc.
n o	 ...	 q.:5	  do

:: .REEEITUF,:A U0 MUMICIPTO	 SAO PAULO

fola	 in.Pormarao n.

.	 c".	 . •Q:.° •. . C	 .	 2E/ O3/96'3 ri) 6 .	 . .ruço"

-^	 • xf ::\•

cnsu
Djrctor

TMLORW:UMES SOLRE OFL. :	 1.493/95	 MEMO	 :	 4.350/V5 M.M01.¡A

A) DADOS SOGR. O :Euo DO LOGRADOURO
: MAO	 NAO . 1. EM COLiLOS

2) DADO2	 DENOMIMACAO nT1.j;-.1_

NOML ATUAL :VI_ SEM W...NCHIMACAO

DEMOMIMACAO	 : MAC

C) DATIOS SORE	 NOW.. PROPM::10

: TV	 :- .1AN3 LEU')

10MONIMIA : NAC

O) DADOS fECNICOS

SUFTC1ENTES,CARACTERIZACAO CORRETA

E) ODSERVACOE :

ATENUAM LOGRADOURO NAO	 DENOMINA-1_0 SIGNIFICA RECONHECER SEU
OAViTER PUELICO COM ;'!S IMPLICACOE3 LEGMS

ALFREDO jOSE WINCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



O funcionário \MÁ:77_,

•

•

PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63 7 "caput", do

Regimento Interno.

Em, 0c103/7

Ver. Dárcio Ar-í-Wni

Presidente da Comissão d

Constituição e .7 tiça



17 - RELCOM
17-0573/1996

W~.4
16 - PAR
16-0679/1996

_	 DA COMISSn DE CUSTITUIOU).
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N9 1493/95.

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar travessa •ANS LEIP, o logradouro páblico
sem denominaç"ão, sem CODLOG, sendo seu'ponto inicial na
Rua Caraibas (CODLOG 04216-1), localizado na Vila
Pompéia, Distrito da Lapa.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç;es sobre o logradouro.
Com base nas 1nforma0:ies enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a . votaço em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss;es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, 1 e XXI, e 70 7 XI e
parágrafo klnico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comiss"ão de Constituiço e Justiça,

dg-1493a5
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Recebido na Comissão .de
• Poiitica Urb. Metrom Meio

.	 Ambiente

g'23,:°°

driniff
,	 • n

IlleeriPrd,vDONI	 "."" PONTES
Aesist. /Parlamentar

AO NOBRE VEREADOR__

PARA RELATAR.
i

À

,c•-	 ••

	

,	 •	 ..• --
c Meio AtIlbi-riZ9• ,' /7:

Em, 	  °tf 	

ORLANDO ROEI MENDES	 . ••••,.
'AUXILIAR 'LEGISLATIVO, 	 -,

Sala da Çomisstio . '..-;eitif'oz..a Ui ::. cna, Metropcwena

e Meio Ambiente.

PRESIDEN i•

•
"



•

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta . Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova ,as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em,	 ,	 Mo

•

"I/EmíTOXeneghini
Pesidente



Recebido na Comissão de

&i l. :- Cul:. e Esportes

Ern (4//çÁo as
cysf~io Silva
Secretario

Reg. 10833

Marco

À Douta Comissão de
Educação, Cultura e Esportes

Em,  13/ 06/ `M

DONIZETI A. PONTES
Assist Parlamentar

AO NOBRE VEREADOR  LJO 
P ARA RELATAR.

ALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.

/	 /Ç4, 
PRESIDENTE

CMIMA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 1
p•p•. n• • Inform.;..

SiGtir	 i fintodas nesto dcto	 • ----(ti ricados soC

fothal	 Ig fq 6 /	 a). 	



COMISSn DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPORT

è.

•

Senhor Secretário.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaç'ão, artigos 63 e 64 do Regimento interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comiss"ão,

determino a Vossa Senhoria que promova as providncias

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaç"ão.

Em,	 // 4

, C4^

Maurício Faria
Presidente



I.	 )	 ( I)

)

..

1e Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833

p aç
4 7') tel/q

REC;INA APARECI
Chefe de Seção/

A BARRIOS
Unica Il

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

N)e. encerrãdn

REGINA APARE
Cinte de Seç

ÇA BARRIOS
Técnica 11

n• nn•n

Arquivo em

O FunC(

À Douta Comissão de
Fin=”1,-,-;i:-. e Orçamento

Em; 	

:

Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. i0833

.1.

, À DT. 94.- Senhora Chefe,
I	 #.1 n 1 a'COrdo' 'cOm o Art. 275' ,. • i.

do Regimento interna , solicito o arquiva-. 

ffieflE9 d9 presente projeto.
•03'	 fq9
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